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Resumo
Inventários de fauna funcionam como base de dados para orientar as políticas de conservação da biota, como a criação de 
Unidades de Conservação, principalmente em biomas que sofrem com a perda de habitat. Este trabalho foi desenvolvido com o 
objetivo de realizar o levantamento da fauna de borboletas em uma área de transição de Mata Atlântica e Cerrado no centro-sul 
do estado de Minas Gerais, Brasil, que possui potencial para criação de uma Unidade de Conservação. O estudo foi realizado 
em três remanescentes florestais nos municípios de Barroso e Prados, entre outubro de 2020 e março de 2021, utilizando 
busca ativa e armadilhas atrativas para coleta dos espécimes. Foram coletados 555 indivíduos distribuídos em 164 espécies 
de borboletas, sendo Nymphalidae a família mais rica e abundante. Foram registradas duas subespécies endêmicas do Cerrado, 
sendo elas Diaethria eluina eluina e Pseudoscada acilla quadrifasciata. Conclui-se que o local abriga uma relevante fauna 
de borboletas, o que ratifica a necessidade da criação de uma Unidade de Conservação na região do município de Barroso.

Palavras-chave: Biodiversidade; Conservação; Fauna; Insetos; Inventário.

Introdução

No Brasil, a Mata Atlântica e o Cerrado são 
dois importantes hotspots de biodiversidade, por 
possuírem alto nível de endemismo e de espécies 
ameaçadas (MITTERMEIER et al., 2011; 
OLIVEIRA et al., 2021). A Mata Atlântica é um 
dos biomas que mais sofre com o desmatamento 
no país, restando menos de 8% da sua cobertura 
original (WWF BRASIL, 2023) que formam 
fragmentos menores que 50 ha (cerca de 85%), 
o que resulta em um grande efeito de borda, 
que pode ser prejudicial para o funcionamento 
de seus ecossistemas (SANTOS et al., 2018). 
O Cerrado também está sujeito a diferentes 
pressões antrópicas, como incêndios, extração 
de espécies ornamentais (NEGREIROS et al., 
2011; RODRIGUES et al., 2022) e a perda de 
habitat devido à expansão das áreas agrícolas 
(RAUSCH et al., 2019).

A redução dos ambientes naturais é a principal 
causa de perda de biodiversidade (ROSSETTI 
et al., 2017). Isso justifica estudos de inventários 
(instrumento que permite a implementação de 
medidas eficazes de conservação), pois conhecer 
a biota é um dos primeiros passos para formular 
políticas de conservação ambiental (DOLIBAINA 
et al., 2011, GIRARDELLO et al., 2019) como a 
criação de Unidades de Conservação (UC), que 
constitui a principal ferramenta para proteção 
da biota e de recursos naturais brasileiros 
(SALVIO, 2017).

Apesar da acelerada redução dos hábitats 
e perda de biodiversidade, muitas áreas no 
Brasil não possuem informações quanto à 
biodiversidade de táxons diferentes como o 
de borboletas, insetos da ordem Lepidoptera, 
conforme se observa no estado de Minas Gerais 
(BROWN JR., MIEKE, 1967a, 1967b, 1968; 
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EBERT, 1969; HENRIQUES et al., 2019; VIEIRA 
et al., 2022; SILVA et al., 2022). Mesmo nessa 
condição, são conhecidas cerca de 1.600 
espécies, das quais 25 estão ameaçadas de 
extinção (CASAGRANDE et al., 1998; COPAM, 
2010; ICMBIO/MMA, 2018).

Esses insetos desempenham funções 
essenciais nos ecossistemas, como a polinização, 
a herbivoria e a ciclagem de nutrientes 
(LOMOV et al., 2006), além de atuarem como 
bioindicadores de qualidade ambiental por serem 
de fácil amostragem, sensíveis às mudanças 
ambientais e possuírem ciclo de vida curto 
(FREITAS et al., 2006; UEHARA-PRADO et al., 
2009; BOGIANI et al., 2012). A partir disso, 
este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de 
realizar um levantamento da fauna de borboletas 
em uma área de transição de Mata Atlântica e 
Cerrado, no centro sul do estado de Minas Gerais, 
que abriga uma relevante fauna de insetos e 
potencial para criação de uma UC.

Material e métodos

O estudo foi realizado nos municípios 
de Barroso (21°11’13”S, 43°58’33”W), que 
possui 8.172,6 ha, e Prados (21°13’33.20”S, 
44° 2’0.56”W, Figura 1), com área de 2.641,5 
ha, centro sul do estado de Minas Gerais, região 
do Campo das Vertentes. Ambos os municípios 
estão inseridos em área de transição dos biomas 
Mata Atlântica e Cerrado (CARVALHO et al., 
1994; MENINI-NETO et al., 2004), formando 
um mosaico vegetacional. O clima é marcado por 
invernos secos e verões quentes (classificação de 
Köppen: CWA), com média anual de precipitação 
de 1.600 mm e temperatura média anual de 21°C 
(REBOITA et al., 2015; MARTINS et al., 2018).

As coletas foram realizadas em três 
remanescentes florestais: (A) Cachoeira da 
Lajinha, com 32,25 ha; (B) Cachoeira do 
Padeiro, com 26,43 ha; e (C) Mata do Baú, 
com 38,4 ha (Figura 1). Esses remanescentes 

são formados por floresta de galeria, floresta 
estacional semidecidual e campo cerrado, sendo 
geralmente circundados por áreas de pastagem, 
associados ao cultivo de eucalipto (A e C) ou 
utilizados para atividades de ecoturismo (A e 
B). Houve também a ocorrência de incêndios 
registrados antes e durante a realização 
do estudo, particularmente no ponto C. Os 
remanescentes se encontram entre um e quatro 
quilômetros do perímetro urbano, sendo A o mais 
distante (4 km), B o mais próximo (1 km) e C o 
intermediário (2,5 km); os fragmentos A e B se 
distanciam por cerca de 3,2 km, entre A e C se 
tem 7,8 km, e entre B e C se registra 4,5 km.

As amostragens das borboletas foram 
realizadas em quatro campanhas de campo, 
em um período total de seis meses (outubro e 
dezembro de 2020; janeiro e março de 2021) 
com 24 dias, sendo seis horas diárias de coleta. 
Duas armadilhas atrativas Van Someren-Rydon, 
iscadas com caldo de cana-de-açúcar com banana 
fermentada por 48 h (FREITAS et al., 2014), 
foram colocadas por 72 h em cada remanescente, 
resultando em 288 h de esforço de amostragem 
por armadilha e totalizando 2.304 h. Na busca 
ativa, com uso de rede entomológica em trilhas de 
áreas de mata e campos abertos, as amostragens 
ocorreram nos períodos da manhã e início da tarde, 
quando as borboletas estão mais ativas: das 9 às 
14 h (HENRIQUES et al., 2019), totalizando 48 
horas por fragmentos. Portanto, houve um esforço 
total de coleta de 2.448 h.

Todos os indivíduos amostrados foram 
sacrificados em campo, armazenados em 
envelopes entomológicos com identificação da 
data e local da coleta e encaminhados para 
identificação no Laboratório de Sistemática e 
Ecologia de Borboletas (LABBOR), no Instituto de 
Biologia da Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP). Nesse local, o material foi depositado 
na Coleção Zoológica do Museu de Diversidade 
Biológica da Universidade Estadual de Campinas 
(ZUEC), Campinas, São Paulo, Brasil.
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O esforço amostral foi avaliado pelo estimador 
de espécie Bootstrap 1 por meio do software 
EstimateS 9.1.0 (COLWELL, ELSENSOHN, 
2014), com 95% de confiança. Para avaliar a 
suficiência amostral, foi construída uma curva 
de rarefação de espécies.

Resultados

Foram coletados 555 indivíduos, distribuídos 
em 164 espécies de seis famílias de borboletas. 
A família Nymphalidae foi a mais rica (82 
espécies, 50% de todas as espécies), seguida 
de Hesperiidae (33 sp., 20,12%), Riodinidae 
(21 sp., 12,81%), Papilionidae e Pieridae 
(11 sp., 6,71% cada) e Lycaenidae (6 sp., 
3,65%). Quanto à abundância, Nymphalidae 
continuou sendo a mais abundante (N=313, 
56,39%), seguida de Pieridae (N=73, 13,15%), 
Hesperiidae (N=62, 11,17%), Papilionidae 

(N=37, 6,69%), Riodinidae (N=36, 6,48%) e 
Lycaenidae (N=34, 6,12%) (Tabela 1).

As espécies mais abundantes foram 
Hemiargus hanno hanno (Lycaenidae: 
Polyommatinae, N=23), Morpho helenor 
achillides (Nymphalidae: Satyrinae, N=22), 
Hamadryas epinome (Nymphalidae: Biblidinae, 
N=17) e Aeria olena olena (Nymphalidae: 
Danainae, N=15), representando juntas 13,87% 
do total amostrado. Enquanto de 67 espécies 
foi coletado apenas um indivíduo (singletons), 
para 27 se registraram dois (doubletons). Além 
disso, duas subespécies são endêmicas do bioma 
Cerrado: Diaethria eluina eluina (Nymphalidae: 
Biblidinae) e Pseudoscada acilla quadrifasciata 
(Nymphalidae: Danainae).

Por meio da curva de rarefação, observa-
se que a riqueza de borboletas da região pode 
chegar a 195 espécies (Figura 2).

Figura 1. Remanescentes florestais onde foram realizadas as amostragens da comunidade de borboletas nos 
municípios de Barroso e Prados, centro sul do estado de Minas Gerais, Brasil, 2020/2021.



4 Revista Agrogeoambiental, v.16, e20241810, 2024

Comunidade de borboletas (Lepidoptera: Papilionoidea) em área de transição de Mata Atlântica e Cerrado em Minas Gerais, Brasil﻿﻿﻿﻿

Tabela 2. Famílias, subfamílias, abundância e riqueza de borboletas dos municípios de Barroso e Prados. Minas 
Gerais, 2020/2021.

Família/Subfamília Espécies Abundância

HESPERIIDAE (33)

Hesperiidae sp. 1 2

Hesperiidae sp. 2 3

Hesperiidae sp. 3 14

Hesperiidae sp. 4 3

Hesperiidae sp. 5 3

Hesperiidae sp. 6 2

Hesperiidae sp. 7 1

Hesperiidae sp. 8 1

Hesperiidae sp. 9 1

Hesperiidae sp. 10 1

Hesperiidae sp. 11 1

Hesperiidae sp. 12 1

Hesperiidae sp. 13 1

Hesperiidae sp. 14 1

Hesperiidae sp. 15 1

Hesperiidae sp. 16 1

Hesperiidae sp. 17 1

Hesperiidae sp. 18 1

Hesperiidae sp. 19 1

Eudaminae (1)

Cogia sp. 1

Hesperiinae (1)

Miltomiges cinnamomea (Herrich-Schäffer, 1869) 2

Pyrginae (12)

Achlyodes busirus rioja (Evans, 1953) 1

Autochton sp. 1 1

Autochton sp. 2 1

Heliopetes alana (Reakirt, 1868) 1

Heliopetes arsalte (Linnaeus, 1758) 1

Heliopetes macaira orbigera (Mabille, 1888) 1

Pyrgus orcus (Stoll, 1780) 3

Pythonides lancea (Hewitson, 1868) 3

Sostrata cronion (C. Felder & R. Felder, 1867) 1

Trina geometrina geometrina (C. Felder & R. Felder, 1867) 3

Urbanus dorantes dorantes (Stoll, 1790) 1

Urbanus sp. 2



5

Revista Agrogeoambiental, v.16, e20241810, 2024

Revista Agrogeoambiental, v.16, e20241810, 2024

Família/Subfamília Espécies Abundância

LYCAENIDAE (6)

Polyommatinae (3)

Hemiargus hanno hanno (Stoll, 1790) 23

Leptotes cassius cassius (Cramer, 1775) 4

Zizula cyna (W. H. Edwards, 1881) 4

Theclinae (3)

Arawacus separata (Lathy, 1926) 1

Pseudolycaena marsyas (Linnaeus, 1758) 1

Strymon astiocha (Prittwitz, 1865) 1

NYMPHALIDAE (82)

Apaturinae (1)

Doxocopa laurentia laurentia (Godart, 1824) 2

Biblidinae (16)

Diaethria candrena candrena (Godart, 1824) 3

Diaethria eluina eluina (Hewitson, 1855) 3

Dynamine agacles agacles (Dalman, 1823) 2

Dynamine postverta postverta (Cramer, 1779) 1

Dynamine tithia tithia (Hübner, 1823) 1

Ectima thecla thecla (Fabricius, 1796) 2

Epiphile orea orea (Hübner, 1823) 3

Episcada carcinia (Schaus, 1902) 2

Eunica margarita (Godart, 1824) 5

Haematera pyrame pyrame (Hübner, 1819) 2

Hamadryas chloe rhea (Fruhstorfer, 1907) 2

Hamadryas epinome (C. Felder & R. Felder, 1867) 17

Hamadryas februa februa (Hübner, 1823) 5

Hamadryas feronia feronia (Linnaeus, 1758) 3

Myscelia orsis (Drury, 1782) 1

Temenis laothoe meridionalis (Ebert, 1965) 2

Charaxinae (8)

Archaeoprepona amphimachus amphimachus (Fabricius, 1775) 2

Archaeoprepona chalciope (Hübner, 1823) 2

Archaeoprepona demophon thalpius (Hübner, 1814) 3

Archaeoprepona demophoon antimache (Hübner, 1819) 1

Fountainea ryphea phidile (Geyer, 1837) 2

Memphis acidalia victoria (H. Druce, 1877) 3

Memphis moruus stheno (Prittwitz, 1865) 1

Prepona eugenes laertides Staudinger, 1898 2

Cyrestinae (2)

Marpesia chiron marius (Cramer, 1779) 2

Marpesia petreus petreus (Cramer, 1776) 2
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Família/Subfamília Espécies Abundância

Danainae (12)

Aeria olena olena (Weymer, 1875) 15

Brevioleria aelia plisthenes (R.F. d’Almeida, 1958) 4

Danaus erippus (Cramer, 1775) 1

Hypoleria alema proxima Weymer, 1899 7

Hypothyris ninonia daeta (Boisduval, 1836) 2

Ithomia agnosia zikani (R.F. d’Almeida, 1940) 4

Ithomia drymo (Hübner, 1816) 8

Mcclungia cymo salonina (Hewitson, 1855) 3

Mechanitis lysimnia lysimnia (Fabricius, 1793) 9

Mechanitis polymnia casabranca (Haensch, 1905) 14

Pseudoscada acilla quadrifasciata (Talbot, 1928) 3

Pteronymia carlia (Schaus, 1902) 1

Heliconiinae (9)

Actinote cf. pellenea pellenea 1

Actinote mamita mitama (Schaus, 1902) 6

Actinote pyrrha (Fabricius, 1775) 3

Actinote sp. 10

Actinote surima surima (Schaus, 1902) 2

Agraulis vanillae maculosa (Stichel, 1908) 3

Dryas iulia alcionea (Cramer, 1779) 3

Heliconius erato phyllis (Fabricius, 1775) 5

Heliconius ethilla narcaea (Godart, 1819) 3

Limenitidinae (2)

Adelpha syma (Godart, 1824) 6

Adelpha thessalia indefecta (Fruhstorfer, 1913) 1

Nymphalinae (7)

Colobura dirce dirce (Linnaeus, 1758) 1

Eresia lansdorfi (Godart, 1819) 4

Junonia genoveva (Cramer, 1780) 4

Ortilia orthia (Hewitson, 1864) 2

Siproeta stelenes meridionalis (Fruhstorfer, 1909) 8

Tegosa sp. 15

Vanessa braziliensis (Moore, 1883) 5

Satyrinae (25)

Caligo arisbe fulgens (Rothschild, 1916) 1

Caligo illioneus (Cramer, 1775) 3

Cissia eous (A. Butler, 1867) 1

Cissia phronius (Godart, 1824) 1

Forsterinaria necys (Godart, 1824) 1

Godartiana muscosa (A. Butler, 1870) 1
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Família/Subfamília Espécies Abundância

Hermeuptychia sp. 4

Moneuptychia castrensis (Schaus, 1902) 1

Morpho anaxibia (Esper, 1801) 1

Morpho epistrophus epistrophus (Fabricius, 1796) 1

Morpho helenor achillides (C. Felder & R. Felder, 1867) 22

Morpho menelaus (Linnaeus, 1758) 6

Opsiphanes invirae pseudophilon (Fruhstorfer, 1907) 1

Opsiphanes quiteria meridionalis (Staudinger, 1887) 1

Pareuptychia ocirrhoe interjecta (R.F. d’Almeida, 1952) 5

Paryphthimoides poltys poltys (Prittwitz, 1865) 1

Pharneuptychia innocentia (C. & R. Felder, 1867) 9

Pseudodebis ypthima (Hübner, 1821) 3

Satyrinae sp. 1 1

Satyrinae sp. 2 1

Taygetis sp. (complexo laches) 4

Yphthimoides angularis (A. Butler, 1867) 1

Yphthimoides pacta (Weymer, 1911) 10

Yphthimoides patricia (Hayward, 1957) 3

Yphthimoides renata (Stoll, 1780) 1

PAPILIONIDAE (11)

Papilioninae (11)

Battus crassus crassus (Cramer, 1777) 2

Heraclides hectorides (Esper, 1794) 6

Heraclides thoas brasiliensis (Rothschild & Jordan, 1906) 1

Heraclides torquatus polybius (Swainson, 1823) 1

Mimoides lysithous lysithous (Hübner, 1821) 7

Neographium asius (Fabricius, 1781) 1

Parides anchises nephalion (Godart, 1819) 4

Parides bunichus bunichus (Hübner, 1821) 5

Parides proneus (Hübner, 1831) 7

Protesilaus sp. 2

Pterourus scamander (Boisduval, 1836) 1

PIERIDAE (11)

Coliadinae (7)

Eurema albula sinoe (Godart, 1819) 8

Eurema elathea flavescens (Chavannes, 1850) 5

Eurema phiale paula (Röber, 1909) 14

Leucidia elvina (Godart, 1819) 5

Phoebis neocypris (Hübner, 1823) 5

Phoebis statira (Cramer, 1777) 3

Pyrisitia nise tenella (Boisduval, 1836) 9
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Família/Subfamília Espécies Abundância

Dismorphiinae (1)

Pseudopieris nehemia nehemia (Boisduval, 1836) 8

Pierinae (3)

Archonias brassolis tereas (Godart, 1819) 2

Melete lycimnia paulista (Fruhstorfer, 1908) 11

Pereute antodyca (Boisduval, 1836) 3

RIODINIDAE (21)

Riodininae (21)

Amarynthis meneria (Cramer, 1776) 1

Anteros lectabilis Stichel, 1909 2

Aricoris tutana (Godart, 1824) 1

Baeotis johannae johannae Sharpe, 1890 1

Brachyglenis drymo (Godman & Salvin, 1886) 1

Calephelis sp. 3

Caria sp. 1

Chalodeta sp. 5

Chamaelimnas briola H. Bates, 1868 1

Charis cadytis Hewitson, 1866 1

Chorinea heliconides (Swainson, 1833) 2

Emesis sp. 4

Lasaia agesilas agesilas (Latreille, 1809) 1

Lemonias stalachtioides (A. Butler, 1867) 1

Lemonias zygia zygia Hübner, 1807 1

Melanis electron auriferax (Stichel, 1910) 3

Mesene sp. 1

Metacharis sp. 1

Panara soana bacana Callaghan, 1997 2

Riodina lycisca (Hewitson, 1853) 2

Synargis paulistina (Stichel, 1910) 1

Riqueza 164

Abundância 555

Discussão

A lista de espécies gerada é importante, 
primeiramente, pela produção de informações 
sobre a comunidade desses insetos, pois pouco 
se sabe sobre a assembleia de borboletas da 
região (HENRIQUES et al., 2019); e, segundo, 
a riqueza é relevante para a fauna de borboletas 
do Cerrado e da Mata Atlântica, pois é similar 

ou maior a outros estudos realizados no estado 
(PIRES et al., 2018; PIRES et al., 2020; VIEIRA 
et al., 2022) mesmo que a área estudada seja 
fragmentada e cercada por áreas de pastagem 
e cultivo de eucalipto, o que causa impacto 
negativo na fauna de borboletas (UEHARA-
PRADO et al., 2007; UEHARA-PRADO et al. 
2009; DE BRITO et al., 2021).
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Figura 2. Espécies de borboletas registradas em remanescentes florestais nos municípios de Barroso e Prados, 
Minas Gerais, Brasil, 2020/2021.

Legenda: Ithomia sp. (A); Lasaia agesilas (B); Caligo illioneus (C); Ectima thecla thecla (D); Ortilia orthia (E); 
Siproeta stelenes meridionalis (F). Fonte: Autores

Figura 3. Curva de rarefação baseada no período de amostragem de espécies de borboletas (estimador de riqueza 
Bootstrap) nos municípios de Barroso e Prados, Minas Gerais, Brasil, 2020/2021.

Legenda: A linha Bootstrap se refere ao número de espécies esperado, a linha Sobs se refere ao número amostrado, 
enquanto as linhas pontilhadas se referem aos intervalos de erro, com 95% de confiança.
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A presença de Diaethria eluina eluina 
e Pseudoscada acilla quadrifasciata, duas 
subespécies endêmicas do Cerrado (PINHEIRO 
et al., 2010) e também registradas em outros 
estudos no bioma (EMERY et al., 2006; SAMPAIO 
et al., 2014), reforça ainda mais importância 
desses remanescentes para a conservação da 
biodiversidade local e evidencia a necessidade de 
medidas de conservação das áreas remanescentes 
de Cerrado e Mata Atlântica, como já proposto na 
área por Oliveira et al. (2021).

A alta riqueza e abundância das famílias 
Nymphalidae e Hesperiidae eram esperadas, 
uma vez que estão entre as famílias de maior 
riqueza de espécies no Brasil (BONFANTTI et al., 
2009), um padrão descrito também em outros 
estudos realizados em Minas Gerais (MOTTA, 
2002; OLIVEIRA et al., 2018; HENRIQUES 
et al., 2019; VIEIRA et al., 2022). Nymphalidae 
possui sucesso ocupacional, estando presente 
em diversos ecossistemas (DEVRIES, 1987), 
tendo diversos nichos alimentares (BROWN JR., 
FREITAS, 1999) e sendo facilmente atraídas e 
capturadas por armadilhas atrativas (FREITAS 
et al., 2003; UEHARA-PRADO et al., 2007; 
VIEIRA et al., 2020), o que pode explicar sua 
alta riqueza e abundância neste estudo.

Por meio da abundância das espécies, 
percebe-se a relação amostral com a paisagem 
local e com as condições ambientais. Hemiargus 
hanno hanno e Hamadryas epinome, duas das 
espécies mais abundantes, são comuns em áreas 
abertas, antropizadas, borda de mata e florestas de 
galeria (BROWN JR., 1992; SOUZA et al., 2007; 
RIBEIRO et al., 2012; SAMPAIO et al., 2014). 
Morpho helenor achillides, espécie frugívora 
e de voo baixo (BROWN JR., 1992), possui 
comportamento que favorece sua sobrevivência 
em áreas que sofrem queimadas (NASCIMENTO 
et al., 2020). Aeria olena olena, por sua vez, é 
uma espécie encontrada em vegetação de Cerrado 
e próximas a solos orvalhados (BROWN JR., 
1992; BROWN JR., FREITAS, 2000), em que 

sua população tende a crescer durante as estações 
úmidas (FONSECA et al., 2006). Todas essas 
características estão presentes na área estudada 
por essa ser fragmentada, com florestas de galeria 
e campos cerrado que sofrem ação antrópica, em 
que foram observados focos de incêndio antes e 
durante a realização do trabalho, além do esforço 
amostral ter se concentrado na estação chuvosa 
e próximo a áreas úmidas.

O número de espécies registradas é 
semelhante a outros trabalhos em Mata 
Atlântica (BONFANTTI et al., 2011; VIEIRA 
et al., 2022) e Cerrado (PIRES et al., 2018). 
Porém alguns grupos provavelmente foram 
subamostrados, o que explicaria o alto número 
de espécies singletons e doubletons, como os 
gêneros Pyrgus, Urbanus e Hermeuptychia, 
que possuem espécies relativamente comuns 
em qualquer ambiente mas foram pouco 
amostradas no estudo. Apesar disso, de acordo 
com o estimador de espécies Bootstrap, cerca 
de 84% da comunidade de borboletas foi 
amostrada na área de estudo. Novas visitas, em 
outras épocas do ano, para registro de espécies 
sazonais (RIBEIRO, FREITAS, 2011) e períodos 
conhecidos como de alta de riquezas de espécies 
(BROWN JR., 1972), provavelmente seriam 
suficientes para o registro mais completo da 
comunidade de borboletas da área de estudo.

Conclusão

Os municípios de Barroso e Prados abrigam 
relevante fauna de borboletas para o estado de 
Minas Gerais, condição evidente pela presença de 
espécies endêmicas. Isso reforça a necessidade da 
criação de uma Unidade de Conservação para a 
região de Barroso, a fim de assegurar os diferentes 
serviços ambientais prestados por esses insetos.
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